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A Formação Marília (Maastrichtiano), é caracterizada por uma sucessão de depósitos e 
paleossolos areníticos de ambiente desértico. A análise petrográfica em conjunto com estudos 
de campo permitiu o entendimento dos processos responsáveis pela construção de sistemas 
eólicos. A análise de fácies e arquitetura deposicional, proporcionou a descrição tridimensional 
dos litossomas, caracterizando e hierarquizando as superfícies limitantes que separam as 
diferentes camadas ou eventos deposicionais, facilitando a modelagem em sistemas 
deposicionais desérticos. Foram descritos três elementos arquitetônicos: depósitos fluviais 
efêmeros, depósitos de marcas onduladas eólicas e paleossolos. Petrograficamente, em 
termos da maturidade textural e mineralógica, os arenitos dos paleossolos mostram-se mais 
maduros, seguidos dos depósitos eólicos. Os depósitos de sistemas fluviais efêmeros 
apresentam baixa maturidade textural e mineralógica. Mediante os dados obtidos nesta 
pesquisa, pôde-se reconstruír os eventos de aporte, disponibilidade e transporte dos 
sedimentos. Rios efêmeros contribuíram com o aporte sedimentar primário. Os arenitos fluviais 
foram várias vezes erodidos, transportados, depositados pelo vento e pedogenizados em fases 
climáticas respectivamente mais secas e mais úmidas. 
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